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Brasil

Fonte: Secex/Mdic

Balança comercial
Principais resultados - US$ bilhões
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US$ 7,1 bi
foi o superávit comercial em
julho. Em igual mês de 2024
foi de US$ 7,6 bilhões

US$ 37 bi
foi o superávit de janeiro
a julho de 2025. Em igual
período de 2024 foi de
US$ 49,1 bilhões

ComércioexteriorExportações superam marca de US$ 30 bi pela primeira
vez no ano, mas expectativa é de desaceleração nos próximos meses

Deolhoemtarifaço, venda
aoexterioracelera emjulho

LucasBarbosa:desaceleraçãodaatividadedomésticadeveafetar importação

JéssicaSant'Ana,Gabriel
Shinohara eMartaWatanabe
DeBrasília e SãoPaulo

O superávit da balança comer-
cial de julho resultou de exporta-
ção e importação recordes para o
mês e veio acima do esperado por
especialistas. As exportações, pela
primeira vez no ano, ultrapassa-
ramosUS$30bilhõesmensaisehá
hipótese de contribuição de ante-
cipação de exportações aos Esta-
dos Unidos em razão das tarifas
impostaspelopresidenteamerica-
no, Donald Trump. Para os próxi-
mos meses, porém, a expectativa é
de superávits menores, ainda sob
incerteza do efeito Trump. O cená-
rio para o ano ainda é dominado
por resiliência das importações,
ainda que se espere efeito da desa-
celeraçãoeconômica.

A balança comercial brasileira
registrou superávit de US$ 7,1 bi-
lhões em julho, divulgou ontem a
Secretaria de Comércio Exterior
(Secex/Mdic). Segundo o diretor
deEstatísticaseEstudosdeComér-
cio Exterior do Mdic, Herlon Bran-
dão, aos valores de exportações e
importações foram recordes para
o mês. Os embarques somaram
US$ 32,3 bilhões em julho, cresci-
mento de 4,8% contra igual mês de
2024. As importações foram de
US$25,2bilhões, comaltade8,4%.

José Augusto de Castro, presi-
dente da Associação de Comércio
Exterior do Brasil (AEB), ressalta
que o valor embarcado em julho
passou, pela primeira vez este ano,
dos U$ 30 bilhões mensais. O nível
maior de embarques do mês, diz,
pode refletir a antecipação de em-
barques em razão do aumento de
tarifas de Trump. Em 2024, segun-
do dados da Secex, os embarques
ultrapassaram os US$ 30 bilhões
em abril (US$ 30,3 bilhões) e maio
(US$ 30,2 bilhões). Em julho d e
2024 ficaramemUS$30,8bilhões.

Além da tarifa de 10% anuncia-
da no início de abril para a impor-
tação de bens brasileiros, os EUA
divulgaram em julho imposto adi-
cional de 40%, totalizando 50%. A
tarifa de 50% entrou em vigor on-
tem, mas com lista de exceção de
quase700produtos.

O efeito do aumento da expor-
tação total em julho, porém, avalia
Castro, não deve perdurar. No de-
correr dos próximos meses, apon-
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Propostasobreminerais críticosestáemanálise,dizMME
MarcosdeMoura eSouza
DeSãoPaulo

Emmeioa tentativasdogover-
no federaldenegociar comosEUA
reduçãodas tarifasde importação
deprodutosbrasileiros,oMinisté-
riodasMinaseEnergia (MME)
afirmouqueestãoemestudopro-
postasqueenvolvemminerais crí-
ticosdoBrasil. “Propostasdecoo-
peração internacional relaciona-
dasaessa temática sãoobjetode
análise técnica interministerial e
seguememconstruçãonoâmbito
dodiálogodiplomático”,disseo
ministério,pormeiodenota.

“Todasas tratativas sãocondu-
zidascombasenosmarcos legais
vigentesealinhadasàsdiretrizes
dapolíticamineralbrasileira, res-
peitandoasoberanianacional so-
bre seus recursoseassegurandoa
geraçãodevalor local”,dizo texto.
Anotaafirmaque“osminerais crí-
ticos seguirãocompondoagendas

decooperaçãoeconômicae tecno-
lógicaentreoBrasil e seusparcei-
rosestratégicos,demaneiraequi-
libradaenãoexcludente”.

Nesta semana,duasdeclarações
sobreo temadeixaramdúvidas
sobreaposiçãodogoverno fede-
ral.Nasegunda-feira,oministro
FernandoHaddaddisse: “Temos
minerais críticose terras raras.Os
EstadosUnidosnãosãoricosnes-
sesminerais,podemos fazeracor-
dosdecooperaçãoparaproduzir
bateriasmaiseficientes”. Foium
comentárioqueeleusoucomo
exemplode temasquepodemser
levadosàmesadenegociação.

Na terça-feira,opresidenteLula
afirmoudurante reuniãodoCon-
selhodeDesenvolvimentoEconô-
micoSocial Sustentável: “Estamos
construindoumapolíticanacio-
nalquevaigarantirqueaexplora-
çãodesses recursos tragaganhos
aopovobrasileiro. Seessas terras
raras, essesminerais críticosexis-

temaquinoBrasil, eles sãonossos.
Eagentenãovaipermitirque isso
sejaexploradocomoforamoutros
minérioshá tanto tempo”.

NanotaenviadaaoValor, oMi-
nistériodasMinaseEnergiaafir-
mouqueoBrasil tembuscado
“ampliar sua inserção internacio-
nal combaseemparceriasqueres-
peitemosmarcos legaisnacionais,
promovamaindustrialização lo-
cal, egerembenefícios concretosà
sociedadebrasileira”.

NadefiniçãodoEnergyAct,de
2020, legislaçãoemvigornosEUA
que tratadoassunto,minerais crí-
ticos sãoaquelesessenciaisparaa
economiaeparaa segurançana-
cional; essenciaispara fabricação
deprodutos semosquaishaveria
consequênciasparaopaís; e tam-
bémaqueles cujo fornecimento
está sujeitoa interrupções.

Os EUA listam 50 minerais que
para o país são críticos. Muitos
deles empregados em equipa-

mentos tecnológicos, na produ-
ção de baterias de carros elétri-
cos e na área de defesa.

OBrasil aparecenos registros
doU.S.Geological Survey,doDe-
partamentodo InteriordosEUA,
comosendoberçodealgumasdas
maiores reservasdealgunsdos
minerais consideradoscríticos.

No balanço de dados deste ano
do USGS, o Brasil aparece como o
país com a segunda maior reser-
va do mundo, atrás apenas da
China. A produção brasileira, en-
tretanto, ainda é muito limitada.

Nãohouveaindaumadeclara-
ção formaldosEUAde interesse
emnegociaralgumacordoque
envolvaminerais críticosemtorno
das tarifas.Masoassuntoentrou
noradardepoisdeumencontro
dodiplomataamericanoGabriel
Escobarcomrepresentantesdas
mineradorasqueoperamnoBra-
sil, quandoosEUAreforçaramo
interessenessesminerais.

ta,oembarquedasojadeveperder
fôlego, em razão do fim da safra, e
o impacto dos preços mais baixos
de outros itens importantes da
pauta de exportação, como petró-
leo e minério de ferro, devem in-
fluenciar os embarques como um
todo.DadosdaSecexmostramque
de janeiro a julho o preço da soja
caiu 9,6% contra iguais meses de
2024. Os do petróleo e minério de
ferro recuaram 7,1% e 19%, nessa
ordem. Mesmo com safra de soja
recorde este ano, diz Castro, o pre-
ço tirará parte da vantagem do au-
mentodevolumedeembarque.

“Minha expectativa é de um su-
perávit comercial que rode entre
US$ 4 bilhões e US$ 5 bilhões, na
média dos próximos meses, o que
deve resultar em superávit em
2025 de US$ 60 bilhões”, diz Lucas
Barbosa, economista da AZ Quest,
indicando estimativa menor que
os US$ 80 bilhões projetados no
iníciodesteano.

Para Barbosa, no “curtíssimo pra-
zo” é difícil não haver algum impac-
to das medidas tarifárias de Trump.
Pode haver, diz, alguma redução de

exportações, que tem sido calculada
em média em US$ 10 bilhões por
economistas. “Mas acredito que isso
possa ser temporário. Boa parte dos
produtos tem potencial de ser nor-
malizada. Na lista de exceções boa
parte foi contemplada e há expecta-
tiva de novas exceções, principal-
menteparacaféecarne.”

Questionado sobre um efeito de
antecipação de exportação ao EUA
paraevitara implementaçãode ta-
rifas, Brandão, do Mdic, diz que é
necessário esperar um tempo para
ver como as medidas de comércio
afetam a balança. Nos dados de ju-
lho, as exportações aos america-
nos cresceram 3,8%, chegando a
US$ 3,7 bilhões. Já as importações
atingiram US$ 4,3 bilhões, cresci-
mento de 18,2% na comparação
com julho de 2024. “Os produtos
têm suas dinâmicas que são muito
próprias e nesse curto prazo as di-
nâmicas muitas vezes se anulam
ousecomplementam.Énecessário
esperar para ver o que uma medi-
da de comércio vai influenciar ao
longo do tempo”, diz o diretor. Ele
destacou que quando há aumento
de tarifa a tendência ao longo do
tempoéareduçãodecomércio.

Noacumuladoaté julho,osupe-
rávit comercial alcançou US$ 36,9
bilhões contra US$ 49,1 bilhões de
iguais meses de 2024. As exporta-
ções até julho de 2025 somaram
US$ 198 bilhões e as importações,
US$ 161 bilhões. A Secex projeta
superávit comercial para 2025 de

US$ 50,4 bilhões. A previsão foi di-
vulgada no mês passado e é revisa-
da a cada três meses. Em 2024, o
superávit foideUS$74,2bilhões.

Entre os fatores que influencia-
ram a revisão da projeção de supe-
rávit para 2025 na AZ Quest, diz
Barbosa, está o movimento de
apreciação do câmbio. “Mas o
principal fator é a resiliência das
importações, derivada de deman-
da doméstica forte, que acaba va-
zando para fora, para outros paí-
ses.Aprojeçãodesaldosónãoestá
pior porque os preços de importa-
ção caíram 4,1% segundo o índice
oficial nos últimos 12 meses con-
tra uma queda nos preços de ex-
portaçãode2,6%”,destaca.

“Nooutrolado,ovolumedasex-
portações cresceu 0,5% no acumu-
lado de 12 meses, enquanto o de
importações cresceu 14%. Esse
crescimento acelerado das impor-
tações foi a grande surpresa em re-
lação ao começo do ano”, diz Bar-
bosa. Para o segundo semestre
agora, avalia, o cenário traz maior
convicção na desaceleração da ati-
vidade doméstica, o que deve ser
observadona importação.

Welber Barral, sócio da BMJ e ex-
secretário de Comércio Exterior,
também estima superávit comercial
de US$ 60 bilhões. Ele destaca que o
principal fator para a queda de su-
perávit observada até agora em
2025veiodeumaumentomaiordas
importações. Ele destaca que de ja-
neiro a julho a quantidade importa-
da de bens de consumo avançou
maisquenasdemais categorias eco-
nômicas. O volume desembarcado
desse tipo de bem aumentou 18,2%
de janeiro a julho, com alta de 3,7%
em valor e queda de 6,2% em preços,
segundo a Secex. “O dinamismo po-
de estar relacionado a uma oferta
maior de bens de consumo”, diz,
destacando que esse pode ser um
efeito indireto da política protecio-
nistadeTrump.

Nessecontexto,Barraldestacaas
exportações para a Argentina. Se-
gundo a Secex, os embarques aos
argentinos cresceram 53,2% de ja-
neiro a julho de 2025 contra iguais
meses de 2024. Além da recupera-
çãoeconômica,diz,oaumentoestá
relacionadoaofimdebarreiras,co-
mo das licenças não automáticas e
derestriçõesdepagamento.“Osex-
portadores estão olhando nova-
menteparaomercadoargentino.”

“Exportadores estão
olhandonovamente
paraomercado
argentino”
Welber Barral

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),
doSescedoSenac

CNCENCAMINHAPROPOSTAS
PARAREGULAMENTAÇÃOMAIS
JUSTADAREFORMATRIBUTÁRIA

HOTÉISDOSESCRECEBEMSELO
CONCEDIDOPELOMAIORSITEDE
PESQUISASDEVIAGENSDOMUNDO

ESTUDANTEDOSENACVENCE
CAMPEONATOMUNDIALDEDESIGN
GRÁFICODIGITALNOSEUA

AConfederação Nacional do
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) en-

caminhou à Receita Federal e
ao Comitê Gestor do Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS)
um conjunto de propostas
para a regulamentação da Lei
Complementar nº 214/2025,
que implementa as mudanças
previstas pela Emenda Consti-
tucional nº 132/2023, no âmbi-
to da reforma tributária sobre
o consumo.
As sugestões da entidade visam
eliminar as incertezas jurídicas,
evitar a sobrecarga operacional
e assegurar um ambiente tribu-
tário mais equilibrado e previsí-
vel, especialmente para as mi-
cro e pequenas empresas e os
setores cujas particularidades
merecem ser destacadas.
“Ao apresentar essas contri-
buições, a CNC busca colabo-

rar para uma regulamentação
técnica, legítima e voltada ao
fortalecimento da economia
nacional, reiterando seu com-
promisso institucional com a
construção de um sistema tri-
butário mais simples, justo e
eficiente”, avalia o presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros.
A Confederação se colocou à
disposição da Receita Federal,
do Comitê Gestor do IBS e de
todas as autoridades envolvidas
para aprofundar o diálogo téc-
nico e institucional que contri-
bua para o avanço da reforma
tributária.

Arede de Turismo Social
do Sesc teve 11 hotéis
contemplados com o

selo Travellers’ Choice 2025,
organizado pelo TripAdvisor,
o maior site de pesquisas de
viagens do mundo.
Todas as regiões do País ti-
veram unidades premiadas,
com destaque para o Estado
de Pernambuco, que obteve o
reconhecimento em seus três
hotéis, localizados em Gara-
nhuns, Triunfo e Sirinhaém.
Duas unidades de hospeda-
gem receberam a certificação
pela primeira vez: o Hotel
Sesc Cabo Frio, na Região
dos Lagos do Rio de Janeiro,

e a Estância Ecológica Sesc
Tepequém, no município de
Amajari, em Roraima.
Pioneiro e protagonista do Tu-
rismo Social no País, o Sesc
atua oferecendo passeios e
viagens a preços acessíveis,
estimulando o desenvolvi-
mento econômico de várias
localidades e ampliando o
relacionamento dos viajantes
com as comunidades visitadas.
Em 2024, a rede hoteleira re-
cebeu cerca de 750 mil hóspe-
des em seus 41 hotéis e pousa-
das, localizados em 20 estados
e no Distrito Federal. Conheça
todos os hotéis e pousadas em
sesc.com.br/hoteis.

Um jovem talento brasilei-
ro acaba de conquistar o
topo do mundo no uni-

verso do design gráfico digi-
tal. Thiago de Osório Mello,
aluno do curso Técnico em
Computação Gráfica no Senac
Sorocaba, interior de São Pau-
lo, venceu a edição 2025 do
Adobe Certified Professional
(ACP) World Championship,
realizado nos dias 27 a 30 de
julho, em Orlando, nos Esta-
dos Unidos.
O resultado oficial foi anunciado
no dia 30 de julho, confirmando
o brasileiro como o grande cam-
peão mundial da competição,
que reúne jovens de diversos
países para testar suas habilida-
des criativas em ferramentas da
Adobe, como Photoshop, Illus-
trator e InDesign.
Thiago garantiu sua vaga no
mundial após conquistar o 1º
lugar na Seletiva Adobe Bra-

sil, em março deste ano. A
disputa nacional contou com
a participação de 150 estudan-
tes de todo o País. Aluno do
Programa Senac de Gratuida-
de, o jovem designer venceu
concorrentes altamente qua-
lificados e embarcou para os
Estados Unidos como um dos
dois representantes do Brasil
na final global.
A competição internacio-
nal avalia não só a técnica,
mas também a originalidade,
criatividade e capacidade de
solucionar desafios reais em
comunicação visual – tudo
sob pressão e com prazos ri-
gorosos.
A vitória de Thiago não apenas
celebra o talento individual,
mas também reforça o impac-
to transformador de iniciativas
como o Programa Senac de
Gratuidade na vida de milhares
de jovens brasileiros.
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Thiago Mello é aluno do curso Técnico em Computação Gráfica do Senac
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Hotel Sesc Guadalupe, em Sirinhaém, Pernambuco: qualidade reconhecida

ACESSE AS
PROPOSTAS
DA CNC


